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EXPEDIENTE
Aos nossos asaijjiiaiite**, «Mija

iissittiiiilura li! ri) ii lia qiii JEO do
c-orrciite, |mmUuhis mandem .re-
forma t-n nulos d'es*n- data* alim
de não ser h»tei*r'oii*ti>ida » re-
iiicssii da folha.

Esta semana fii uma espiga
De milho verde do bom S. João !
Não sei se diga. não sei se diga

Na minha chronica
Que a faosaa amiga peste bubônica

- Já-pÔB-se ao largo, foi de.barriga.
Náo sei se diga

Que a, nossa velha populaçqo
¦Faria,, bqm farta de. tanta intriga:
Fez uma cara ríspida irônica
Aos commfssitriòs da tal espiga. " '' "

y^o sej s(è diga, não sj?i fie diga 
", 

.'
Que. os çpmmisearios e a oorrunissun

,¦- (Ah ! quanto obriga
Onuinhentão \)

Tendo'á barriga misera e conica
A sella vão pòr na barriga
A ver Gp;p,ega JtQva caníjjja',,',

Toaii choronica
De arranjar meios de.,. indigestuo I'

*
B.ewdicto'sejas, S, João Baixista,.''
Cuja cabeça qulü Salomé, . .
A-bella enteada-do velho Heraden. -

-'¦ "Poste um artista (' ¦ ¦¦*-'¦¦¦
'.,.-,'., "Çhojo^iofiS/ 

.'', '
,. ,E quapdo aquillo tp deu..na vista.

Disseste logo: «ve se te catas!« -
' •' E nâo quiíestfa veroqueó!;'"
—'-'-.'. '...».'.-'.'. .'.
^aAgç^at-riS^Q.q^ffffliSfine^ ........

Aquella coisa de náo querer... 
Faz tanto frio, meu velho Sapto,' "A 

gente sente 'tanta coceira, '
Tanta'coisihna "Boa mexer,

. Que não scpride ter úutro enctuita . /.
ii.i Quòdcrramar-sorianiorQie ptoato,i <¦,¦¦¦..*
s.jri"i1.N!umfl<fbgufllÉa.t,i: ¦¦ ,.n ... . ...;.. ¦-.,
-.(.'Pula-se a jaca mesmo,a,s/ale*; i. .. .-¦..!..

Pulá-se logo por.cintaiDtnquanto /, . •¦¦

.¦ .n^..t«i?0..9,.fflS«?f SÇe.a, ardor...., ,,
.liAíffr-r^aiimPJP.rtMfrjOlaJsgllIrfr, .;.„„
,:.,Gsw.-'^«!tt9.r*-lí!«!^OT»tl)i, ...ri,
..a.-uv^lffl>r!í"nf«Srl-.--. oialM. .,1110,11
;;;. ^Rtau_piOa..io,in$s. Ju,d,o,qii^g; iliJu,
.oBWníaKjitjB^lWa.feíTrlfli1!; ,.;.., ..:,.
¦...íMcsap*1. m cWS*fo.>..íH'F'a..: M,-.i.QmM^kiU^^èii-.-:• t, .<,¦¦!¦
*ítaiBjH«8rJâ»smmssí:M..-............
.•w-ní^t/lj.iiiii vi itfemi áitoutiMi -.wíhí

E assim passou-se' toda" a'É.ém'án'a' '

, .1 Spnujitos^oltiiiio»!, jfBjtssar.l,,; ,.,'i
¦ ,,.:^.umi\-e^iga..:X4.dq.rj^ltftsCA1 ., ulKt

ii .Espjjauvnlba, fini.o mgganfl :...., ,\h ,Jr,
A.il*eWira;pa>itt,ana^o^ . *.,•. ,á^o^»ni«,iastja'.msii(l9()»ii,.......

(Era Ouvidor, deixem botar) „i(A,
Indo no passo do jocotó,
UrhItést6awdVos'acárreg*atr,J-' ¦ ' :!

¦ .T9»r» ç?fi)J!t£9iii.M.Çl' 8KW»B SS}?'
Efol do ventas se esborrachar (ii , J .

Mesmo no pó,. •

Molha á pestana

Vcr-se o coitado ovos pisar /
Pisou nos cal Io s de *.eu Duirõ

Depois, qne -;aiia !
Comprou a funda p'ra se arranjar.

*
Bemdito sejas, S João Uaplista!
Tu qne qiteimaste mesmo a bubônica
li que pulaste tanta fogueira l
Tantos balões, tanto estopim I

E'a um artista
Que ine ajudaste fazer a drronica,
b assim pulando de asneira á asneira:

Cheguei ao fim.
M. GriECíORio Ju.vior.

_A_ Tra.rn.oia.
iVum consultório medico;

Como se chama ?
João.
loâo.de que,?|pão de Souza.

Tein parentes ?
Jaíalleceraiii todos.

Ç/üal ii a sua profissão ?
-r- A minha profissão, pre-

í-e3tí&*' sentemc-itte 6 desempregado.
Mas em qüesçoccúpa?
Em procurar (.tnp/çgo.
Tem dinheiro p*ài'a açixar aqui ?
Ha muitos mcze.sjjV.qu^ quando metto

a mão no bolso 50.encontro dividas para
pagar. ...Que sente o penhor r,

Tenho uma unha. encravada ha dois
mezes e não consiga ver-me livre delia

Já sei; é um eàsb vmr(ça$o de Peste.
Que diz, doutor ?
Que o sòntiÕr «tá çom cila no corpo.
E'boal Entao',o Antonio. Fogaça tam-

bem está com 'ella).'.' Há dols'ánnos que des-
locou um dedo e ainda não conseguio endi-
reltal-O. - ....

Ah l o senhor é dos taes que não accei-
tam a coisa ? Pois meu caro : esteje preso.

Pela unha ?
Pelo diabo que o cariegue, I

Ao criado :.....¦ . .
Vai chamar a. ambulância de Assis-

tencia, n-- > ¦•-¦-¦
, T-íírji Canastra .

CARETAS

<m

;;Çjjçt^:;çia, roça
eompàdeFagunde : - ";*•¦ '

SomÈntês tolgè íÍV» arrecebemo as suas
cartiitoda gúã») Sua) tomadlí.aBaim qu«
tev*:notlça.doivoct9ie. »tfr- çe, .^esmancho-SB
torla, delato se.!,;- E"j> I^)ré.#,f?P*l!a
contéçeàSllaoiiiaiyelii »P »'«!Kft"S. *f ¦
séti'MÍ8eroÍ %!&."": "'  

. 
'-

'¦EHa-4'que* fina ,eoma-zougue e assim
quo.moqno.actoíto-»fii»4a.«t..f«iito..'«i..
rou o buraco p'ra trais e non dechouo tJasjífo.

'Aidespois-stiáeamadevortílJá p'*Ja' cbmpá
iuMiouletapala; aoo,iaDÍaa mSiUda.OaaitSí.
Wiif*iit«WWMÍ* 9" l«**JfeSS*i *''

»in-Ü6';í'egoii ttotròi «ISkeo; Me» tfató vor-
tinha e se apertava-se eüamesmtí'.'.^"•> '"^

: Coaadp.s. catóro f.oJ.a.bo.tlijiffilfflIAgooaa

p-roriWUo-ôtroí""''-'"""- 
,: •'"'"•. '

' 
P'r»ÃA}.B,Wr|!íSV!..*» V»*^jSS.Z

^«,g%*rr^^rfl»t4f^JfTOfflrrr*
rT*f»'igrÁa>'riéirto'' íenl" rutad;' máls-.frá
a corte nois non vocta i4o cetoi*-PUem'qu«l
os nudlcashltão noflgando a tomij banho,
ecunaotòVS Wo™A-despolS qdo sua
OTiri^isahiAdaeôilea/udan'^ as*3-
senão na bocea, e eu ta^fefjrfl,, ,9 fieraq iR»

Vd aíspoiT,tíuiipiiipàde', seç'o esta se,
cuíaà-liàrSberatí^ààa-lar éntonert que-fariá
se eu tivesse amollecendo as pelna c o água*.

P'ra,aqui emaisp'raalU/ ., ,,l
KÍSlsrcoliiFàao. SiuHait' em"peni* dp

sr^5?ompB<>o;'íJ.i-H .tici3Í..a'i-V. *;-¦' ¦'"k
hííOmliíí aan .JW ¦-.-'4fclc«-««u:

tt-*J31 CU*C !*>-. A*.-^ 1

ÊÊ0SmSfiSBflv* .JfflwM
Áw\m\n^mmmu M

f^^ ^ . ..^.1. 'MW-;/,,^

&$***

E' o heroe do dia. Ha muito que no lüo de
Janeira não se applaude tanto como sexta-
feira se applaudiu no Lúcida. E O alvo de
todo aquelle enthuslasnío dn platéa é quasi
uma creança. Foi 110 protogonlsta do drama
7oào José, que Luiz Pinto, sem reclames,
impoz-se ã admiração e estima de todo um
publico desviado e indifierente. No final de
cada acto, o joven artista era freneticamente
victoriado por todos : homens, senhoras, que
de pé, em pronunciado destaque, mandaram-
lhe as suas palmas, agitaram lenços, enthu*
siasticqs, delirantes... Em pleno terceiro
acto, na leitura da carta, fez-se-lhe uma ova-
ção estrondosa—e no final, apelar de anü-
cipada intenção, não nos foi possível saber o
numero de vezes que o panno foi acima, em
frente a um publico que parecia nunca mais
querer deixar de applaudir. Esses applausos
tinham tal intensidade e Insistência que bem
denotavam o enthuslasmo com que provi-
pham.

Certo, a noite de sexta-feira deve ter sido
grata ao coração de Luiz Pinto,— como a
nós é-nos grato o dar áqul b sua careta, vindo
também, applaudir o bello artista, applaudldo
como ria multo tempo não se applaude nin-
guem no Rio de Janeiro. ¦ . -

...©':"V"-US-pOJIW. 
'

i*§* ÍT1ÍÇS0 BFfáí*^0 t*° coniraendador
Aniurics! Quási íôdos os dias dépóis/dò jantar
W-^i^íxrOm^rífeia' dutlá :dé'émig<09 sen-
tados a sombra do parrcirol a jogar deses-
peiMw*-flk'at.4aA*S- aoitp. E qom a mania
pe,»yefi fa%K ,em «-Yfffóí-í cTâwfuts fez cora
qiie as filná's aprendessem a jogar ó vispqra,
comd:*We'frraittt's'e'tu^fírtem.'¦Ai1 Ecnustüia que em mais velha esta de
«isar^u^ft.ji^toicoifloo, primq Alipio-r\u*|
rapaz muiío d,elica*40-e,iateliigeate.

No Bà&baao'- passado, estava a família
toda reunida coWThaía algumas visitas ém

a^jssijno .íííf, a,;tffe. onde o Alipir

^«ao^WâS^eaioâs1' i-¦¦"'¦¦ iKniF^^j-D-1^1% Voltar um dlcto
mais espirituosc*,' quando o' commendador

Jlfjjr-rflTi.do- 

O' Pait que estM» íeado. coriyjrdou:

—Era sim! eiclamou a Blbi esfregando
os mãos de contente

— Está dicto I
—Boa idêa I
E assim foi appruvada a lembrança do

commendador.
Cinco minutos depois jogava-se. Cada um

tendo a frente a respectiva coltecção, marcava
com interesse quando Ernestina que chamava
as pedras gritou fazendo-se muito vermelha:

-'?.!
—vispora I exclamou a Bibi.

-Pois que rapariga? ja fizeste ôijí per-
gunton o paq,adinirado 1—01he...Jraria...

E mostrava a cnllecção, com um riso zora-
beleiro c encantador.

Pi.\ga Saia.

Andavam a diw,..
... que o quatorfe do Club dos Tamancos

jurou arrolhar todas os Garrafas ! Ãfjesiííl-',,

... que a jarra tropon srreu *o' eaeqinho,* ;
motivo este porque'ficou qual mane-ATt-a**- .1
conhecido Jagunço '<. .-' S

... que os Garrafas adquiriram parasodo
um escrivão... de penna 

'grande/'Párabenié-
ao padaria I

sflll¦M* M

O crime do italianp
Casará-se o Domenico Xlastaro-

ni,e na noite do/Casamento náo
se sabe de qjjtí* maneira estra-
nha elle se/Tiortara, que temero-
sos erroí'c medonhos estragos
commettéra, que no dia seguia-
te lii s.ci.jfei.a, inulhersjnha en-^
vèrgonhada'' é cÕnfu5a.'I^bnfúsà
c com... dilHculdade de andar,
cm companhia da mãe (d'ella) a

caminho de casa do juiz de paz, afim de for-
irtitlar uma queixa terrível contra elle.

•^Tfèn pòrcalhão I senhor juiz. um porca-
Uulo nsejKrcamano damnado I berrava a so-
gra.

E foi por ahi afora n'umu descompostura
tremenda contra n genro?

Por fim o juiz dcctdiu-se a mandar vir o
italiano á sua presença, e depois, de aceu-
sal-o barbaramente, este que tudo ouvira de
cabeça baixa, disse com a maior humildade:

5ignore juidice,Ío abblsogao de darc una
spigazione...

Pois diga I com seiscentctAmil diabos !...
Signore juidice, io nonnaigo Ia culpa,

perché como... lui »on portava lampione
nella cabeça non poetreva, per questu incher-
careil camino...

J. PímehtÂq

A uFfRAQUE ,
AO DOOTOB BOX.

O" gtaade fraque antigo t O' velhj fraque I
Permtttcquc comtlgo a musa emplique,
E que um soneto 'heróico metrifique,
E em ti, vetusta choldra.em cheio o ataque 1
Mas ójaqueta vil, não se eacavaque;
Vèlá Se não te agrada este debique,,,
Pois se a raivar tiveres um chilique,
A minha musa em cima dá-te rim traque...
Por isso eu te previno : não te choques,.,
Se acaso fores tu propenso a ataques
Por artes de berliques c berloques,
Eu te proclamarei—rei dos basbaques,
Em vez de (com licença, IJouJor Box.. ,>
Era vez de prOTlamàr-to—Àvo dos-fraques!..

De.-Srllo-
(Do concurso mensal).
'.'.'© 

tíiwtitfe;'.
'Todos sabem como elle gosta que o ba-

julem, quolheanaguem a vaidade, que lhe
chamem seabi^aTtllt), seu lfldro^s^obc^tov
seu feiticeiro, seu pé de moleque, seu diabo,
que 0'carreguéfa ejlo)'. '" ' *""' -

Pois' bem t este Smltk que é um protectorescandaloso da sympãtliica o caprichosa
LaudeUr-a e ir» de uinas tantas que fazem
parte do pequeno exercito 3e 

'engrossadoras

que lhe foz guarda de honra, Intcrpellndo
bà dias pòr um amigo sobre o seu -passado
um tanto mysterloso, disse com toda a iagé>
nuidado: % 

", .,, fi-,j
—Eu fui a chicara do pires, em tempos

atraal'i. Exama*-xipn"apdgç,s.„ ¦•"p.
'—Kiphipagos, é que è. %.
—Pois sim, mas entre nós, o termo é ás

avessas.; Isto Ç, o assento e>tá na frente...'—E corno expUcá você ás suas relações,
tão escandalosas; com a cotnm andaúto da
sua guarda'de honra? *• '"'- - ;'"

E' que cila, toi a única pessoa desta casa,
l^pWaffP. nft?,^r*5f» é^k Ú paiqr bjUlh^a
aos (v/oie»a melhor enirada a matéria...

... que os Picapauf, 4 vjata. daB ultimas
victorias. vão desafiai..."o 

"Padre" 
Èíerno,,'

Si non 6 vero..." ;¦:.'::

%
... que os Defuntos pretendem abrir ,uni;

cemitério pelas immèdiaçfies de Santa-Lueíal
SSherpesíil '' - ' Y-'-&"-.'' ;.-—-v^./-^.

^ .
... que a ser exacto o que dizem as mifl '

línguas, o Club Cabeça de P-rco está"¦èquí^i
s'tá dando a alma à Deus ou... ao "diabo. 1$m
que os carreguei 1! v"'' ¦ :.í-7

. e quo tudo'mais são historiai. ";-v-,

Da. Bç^-foif.X.:^

Um menino desapparece de caf^.'.y
Procuraram por toda á'parterti'ppç~-

fim o encontraram em *om jardim, deS-
calço e com os pés metüdos áa' itÜMi':'-
seno. erguido, immovel. ' "" . ..--1,',

— Qué faxes aqui,' Jái^tha F 
'''', 1

Estou plantado paia tíescefr ¦' ':-,~Z~4

H

¦¦" 
¦1

igfigBHM

3tl

>

Eg.T.lrJLad.o

Nosannuacios dos jornaes" -:-
. Com esta nova deparo :
.Entre vários animaes
Ha/um júabj&i-fcmul raro . V
Que os .Vi^ir^>íáfaàtam:;*--i- - ¦?<•&%
Pois tem, alem dos 4*3$''^pés -
Como iguaes nunira s'6'vjram, - . ,';¦:
Mais duas mãos, e unhas -— des I '

.,.- :''t.^:-'-v •;-,-:•
Não me abalei para veJ*o '¦ -
Porquemd^órui um dia -1

jEra um pombopom cabello,
-*^álau*^-Y»,o*fl*^ ;.;

¦.'"'*? '. 
í-wfP*' fjjD^Wg'»';

-~;r—-,jg,Mi, uilg 
'.-..¦

Recebames- a amai
divo Uhtsiroõa: bmvmm
viota. I

„.í»reti«t.T--
E um pnrqoBdjg IHttfjffiíura.

¦"-,',,L".-1- !-J'.i'Bi.-ff.tB>vs

I Í«jglt»jí04pt:

¦ fâ O Ernesto'
Reclames extraordinários
Elle fez como nenhum, .
Dos seus prepaíndos'variou.
pVeoxJeu.ttlidoi-*íaetn- ter.um,,, -Au
Merréúdé 'uúí-ü^mdrtoidari^f ' 

y ..
Pofquè gesteía' 4*ihvMi' '¦- '-^-'^

" :""r' - ," * f :|Siíjbwot. \
-•¦¦¦-' ¦¦¦:¦ ¦'¦¦'¦ -• < - - s f^v*

V-^-%^BirMrte-'-
-r-v-.jfi.,-- - ¦ - ....ii".-' .-ajue
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>ino elle

GTEEMOTII.TO
Cançonüia-valsa.imit^ão de Joaquim

Miranda, repertório do auplaudido actor
Teimo Lai-che.

L)_L__to o viidui franc. .

que todo elle . 1. nptis ado
l 'spanhol, mesmo u Je__.
bebo-o bem contrariado

Ku p'ra mim prefiro u Iodos
o bom uortuguez— e sinto

que. como eu. não haja a rodos
amador'- .Io Ter mo-Tinto

O Tei ino-Tiiito
Da nos vida e di.-noa calor

O T_nii_-Tiulo
i amor.

Sn;

f:-.

l-'a s pe

Pio amor 0 um bom vinh

que não deixa iicarmal...
Elias bebem poucachiiilio
— De uoin-Ç-
Ao passo que . i bcberulo
de coração animado
in_i_ e mais vão concedendo.
Mas quem _ que é o culpado ?

O T-rmo-Tiiito
que dá vida c que dá calor

O Teruio-Tiiito
que ía_ pensar no amor.

Teintambém contra- o Tinto

quando ha|a qualquer desordem
iti;l. — iierguntu—acaso _u minto
se digo a quem chama á ordem...

Não prenda S'hor Coiumissa

juro com verdade e fé ;
o anjo mau cá do Macario
i'_i sempre - h_.de ser— e é ;

O Termo-Tinto
que dã vida e que dá calor

0 Termo-Tinto
que faz pensar no amor.

O Tu r ui o-Ti u Io
O Tiniu

Cantor dc iinos trechos inu_icae_ ede cho-
rosas endeixas, que uprendeu não _eí onde,
si entre messes perfumosas de invias e igno-
ias paragens, __ entre outros camaradas,
numa varanda elegante, _;_.luxuo_a_ pii-ões,
não sei... Apenas sei que ou não
veja dc quem possuísse outro;
goroso c jovial.

Muito novo ainda, era com Indo um ,pa. ¦ i
satoexplendido. c ulv.. \xu i»_o incsuio,
dispertou a cúbica de uuia certa vi_i.ih_ que
que eu tive, que também era esplendida e

que igualmente me despertara a cubiç-a.
Ah! eu bem o conhecia 1... Por mais dis-

simulações que cila empregasse mi bem o
conhecia.

Certo, nio era por outro motivo senio para
ver si lograva apanhar o ambicionado cana-
inibo, caso elle um bello dia se evadisse,

que ella andava couünumeule a armar o ai-

capão dc uma linda gai-la, que era do ma-
vido,.. .

Oue soberba gaiola I Mal empregada, tao
beíri tra.ada e bonita para guardar-'o pássaro
do Fagundes, um chão-chão velho c !__% pa-
recido mesmo com o dono, e que prova-
velmente não cantava mais. No entanto o
meu canário era tão digno delia!

vi*

Continuava a minha visiuha a cubiçal-o
doidanicnie, tão doidamente talvez como _u
continuava _ cubiçal-a, mas nem ella achava
um nicio dc posuil-o nem eu um melo acha-
va de posuü-a.

Já então seutia-iuc disposto a satisfazel-a
uo seu de/.jo. mas de que modo poderia eu
j'__cl-o, si a* nossas relações at_ ahi nào ti-
nhatii ido além de simp.es cumprimentos c
olhadelasf

Esse modo eu descobri certo dia em que,
cheio de coragem, resolvi acabar com aquclla
situação.

Aproveitando a cccasiào em que cllafazia
a sós um dos seus ]iabituae_ passeio- pela
sua chácara, segui lhe os passos, ao longo
de uma pequena cerca quo nos separava,
até que pude en contraia.

Depois de dar-lhe o costumado- ¦bwn
dia», arrisquei algumas palavras, que tive-
ram resposta, e d*ahi uma venturosa convei-
sa que alli mesmo sustentámos, na qual eu
empreguei a maior astueia para chegar aos
meus iius.

Abordada a magna questão dos pássaros,
fui entrando pelo assumpto, fui entrando c
acabei por oHèrecer-lhe o meu canário, que
ella. ú inútil dizer, acceitou gostosamente.
Radiante, apresentou¦ me a linda gaiola onde
eu o me.ti na mesma oceasião,

E ah - com que imuien.a alegria elle can-
tou, ao ver-se installado ii_ma tão bella pri-
são ! Cantou desesperadainente u'___u dia
e cm muitos outros que se seguiram, faaen-
do nos até ficar durante horas; perdidas e.v
lasiados a ouvil-0 I...

Corria tudo iis mil maravilhas, porem a
minha visiuha era volúvel. J_ a prova u.sso
ü\c-h eu, depois dc algum lenipu uo vcv que
fll.i j.< se esquecia do seu canariulio. não o
tuilava mais com os mesmos cuidados, iii.-in
linha para com cile . _ im.-siii.i_ suliciUK-:-

ver um trabalho lodo

dospriui
Nucu uolli üinda cuuluva bciu,

i qu<
i\cimente a minha visiuha queii

I variar de canto. Já não üit- S.u.tavani os tr

j nados do canário, queria talvez um passar
\ maior, dc canto mais fone.
! Ct-llaiiicuU' uni nutro pa___.ro liuidio

" i deseja',
,ula
li.

. I)-LV.
i csiiv Vi

: penas

| Reparando no seu puuo
lão cubii;.ado pássaro, cert.
gaiola, dcliniiivameiitc. qi

:i_o pelo oulirlora
vcí; furtei lIi*o da

c não cm-.ivh para
.i, t:iti n.1 .uidouu

nyCe-u. Canário

íes, engaiolados priuupi.scaiiicnte, paia tsu-
cher-iti- a _*__ dessa deliciosa musica das
selvas em caprichosos conceitos de variado

lirograiu.ua. .
(jui.ni muno ••<¦ pássaros, ror i__'j mcsino

tenho um boiiilo ciiiario da teria, que ainda
hoje _ boin, maa ju foi melhor... e foi um

pássaro dc grande preto, pelo qual tive boas
OÍfcllas...

Ho|c, yuaido com iodas a_. t_i.ul.ilU_ _._e
delicado cauario. quo mio c o uie.uio vi-o-
roso cantor dc outro, tempos, mus ainda can-
ta... _ canta muito bem.

L se porveiitjjia uma nutra \i_.uha eu ti-
ver. quo acjL-í'ívuili.1 a ._!.>,__•_, nau di-u

que nãoo levo, i-._.u não di^o ; nm. _i lcyal-_,
hade ..cr por meio de um eontiacto iirmt.
cercado <la_ mais solidai garantias e que terá
como cl-usula principal, a ¦.-brtgáção de cuí-
dar d'elle para tudo o sempre, e sempre com
o mesmo carinho c os mesmos disvelos, ain-
da mesmo quando, de penado c velho, nio

)iossa mais saltar ao poleiro e executar, co-
mo agora, em deliciosos trechos, a \ibrantc
e festiva harmonia do amor.

J. 1'lMBNr .o.

j/m*. Antes de comucar a minha costu-
¦TTiiiada seccão.devo participar a_ minhas
<-____*querii_-._ leitoras, porque so a ellas

presto obdíencia, que não estou absoluta-
mente de ac Co. do coin a opinião de Grtpluts.
es_ faço transcripçõte dc trabalhos seus. o

porque o patrão me paga para fai-ei artigos
ao paladar tic todos, e não ao meu e. .l_-i-
vãmente.

Dada esta pequena ésplicacao cumpio
hoje o (pie promellino sabbado. fazendo a
transcripçao do seguinte trabulho do allu-
dido escriplor:

Ü OLHO DA. ACTK 7,

E o único olho este, o olho da aclrU, pelo
qual uào se con ece quem tem lonibrigas.

Nào é para ver que a uctriz tem olho,

ma_ tem olho para ser visto. J\
Dahi veai que Ioda a uctriz, .:oie eices-

sivo abuso da cortiea queimada, do uaiiKun
e do grampo enfumaçado, fa_ de cada olho

que Deus lhe deu um olho que ella d.i ao

De'todos os órgãos que a aclriz possuo é

o olho o que ella mais tem em vista.
E que ella sabe que no olho _ que esta

toda a sua força e prepara-o, cnleila-opiira

quem lhe deite o olho
E cousa celebre, que bom _ não perder

de olho , .
Ao passo que a a.triz prr.cura diminuir

todas as suas proporções, aleijando os pés
cm sapatos impossíveis martyrisai.d i as
mãos cm mais impossíveis luvas, compri
míiido a cintura, arrochando o arielho. oecui-
laudo atesta, escondendo o _cio, :tu passo
iiue assim se mingua aos olhos de todos
augmeuta os aitiiicios para tornar bem

grande o olho.
Por mais mvope que seja u actrl., cm pre-

sentindo algum olho fito nella, arregalla
logo o o;Iu>.

A actriz . tão aclo.s.a do olho, que, por
mais confiança que lenha em si, ou por
maior que sei a o abandono que de si faça,
não dá passo s_m que tenha um olho adiante
e outro atrai;.

Para a a_(_i_, ê o olho a menina d.s seus
olhos. '

E', pois, como se esta vendo, no olho que
se resume a aciri_.

Se a actriz tem cabellos louruõ, ou sejam
seus ou sejam postiços, c pinta de louro as
sobrancelhas e as pestanas, como faz a
Sra.,'., o seu olho _ olho do sol.

Se tem o olhar compadecido c cheio dc

promessas quando se volve, como o olhar da
Sra. "., éo olho da Providencia.

Seoolliftrê áspero e cheio de espinhas

que se cravam em quem os mira, como sue-
cede com a Sra.„*,. c olbodecanna

Se é olho de actriz madura, a cuja vista
nada escapa, como o olho da Sra.'., c olho
de lyn.e.

Se é inquieto s não se fita em nada, mas |
d. uma olhadella só passa em revista a pia- (
te» toda, como a Sra. *.. é-íilho vivo.

Se . ¦ olho de-cjpi^i.ado.^qüc pensa estar j
dando uó oliiodc.'lodps como uma claiaboia
batida pelo sol, cicoiuousii a _>i_.-., ó olho <

de l>oi. '-. • í a'í i
Se _ t__.i.ctri-.,i,quo\Qepois d-j ensaio cm

ve;; de ir passai.os",ollfeno seu papel, per- I'nus 
vidraças, passan- j

is.a d'Õll(Ss\^obÍccl-:i expostos, !

tiiicío. e chor-
diamu que se i

kla Sra  então |

Tecliando oiolho ..
iií_es, não dei-gjrçi d„ _.
cem tal olho _u__.i>_t. ler-qlho aberto-i»™| 

_ 'V

Ji-*''" 
*.'". Com a icpre_enlação do ,.cn-.accioiial 

drama Juau josi, a
companhia do theatro .Lucinda,
alcançou na __._ta-.cira passada,
um suecesso como ha muitos an-

não temos \ isto cin theatro !
Eoi assim que no ul.iu.o aclo vimos, a pia-

leu (.ui peso, üe levantar para applaudii os
artistas da empreza.

Entre os interpretes du fofo jós;, merecem
especial incnsão os artistas Palcio, Alfredo
Santos c Luiz Pinto. Este ultimo principal-
mente, merece todos os elogies pelo modo
correcto com que se houve no dificillimo pa-
peldo protogoirisla. 

-

O seu, trabalho . do3 mais perfeitos que
temos visto, depois du actor Brazão, o qual
elle lembra muito em diversas acenas, sem
menor prejuízo para o teu mérito artístico.

porque, além de deiw- ,
seu, Brazao ú um artista de tal monto que

que quem o eniitar com o talento que le."- \
I.uiz Pinto longo de dcsprestiKtar-se eleva-

se no conceito de^iuantos conhecem e amam

" 
Um bravo l'Oi_, aos dUliuclo» dlrcclore»

daempreza. aos iiureprctes do João Jo.
a J-uiz Pinto, pelo teu primor. j trabalho.

,lKf Mata uma lesta dc caucci.a, se deve ;?!& feiÚsar brevemente em homenagem ao

gorro 
as lojas aesj

o nina vista d'ÒUn.
i-.jiuo Va.- a Sra.,^.

Sc v. inollc c j_fc Bglfto
lwSUliiaV"»l>#olB|'
icpresonlaj c.inòo olüu;d
„rn ,,lh_?Í'aeJBI 1, 

|

lL -Wimmortal D. João d« Câmara. Digo dc

JHCcanccira porque o seu provramma e cm

ludo igual ás festas que cm |83„ se literam
em benelicio dos homens de letlras.•»
A^, Por falta de espaço deixa de sahir

J> hoje o 5o retrato da collcção aciu cabeça.

I'a(.-l)'i_o Armando G-HM-»..

Convite
JIONOLUÜO

ysv!ia--cm. casacalmeute vestido, entra, co,
•ro n'uma das mãos e fala com o ar maii
este mmrdo.

Commis.ionado, senhores,
Por club d'ai les o leltras
l-u venho aqui convidal-os
Para assis'.ir á sessão.
Trata-se d'uma pedenga
Entre cscriptoics Üluslres
Auctores dc bellus contos.

Quo l.rigani som mais razão,
Tem sido a coisa medonha
Entre esses dois lilteratos
tjue tem talento ás carradas
K graça tem como cem.
E tanto assim que essa lueta
A's nossas letlras tem dado
Bellos artigos de critica
E de humorismo também.

Em litterorio concurso
Apresentaram-se os homens
Trazendo em baixo do braço
Contos dc vario in-iüz.
Um, em linguagem fogosa
Reproduzia uin dialogo
Entreum bolina ordiiuüo
E a sua noiva infeliz.

Esse bolina verboso
A moça emfnn perguntava
E a suac'rõa de virgem
Lançava, ignóbil, ao pó.
Mas isso descripto cm pbrases
Ue arrebatar os leitores;
Brilhava no conto a satyra
Que o vergastava sem dó,
Êra um bellissiino couto,
Sobre isso nào reste duvida,
Feito com arte e talento...
~ Não leram n'Ü Rio Nu ? -
Catiliuaria terrível
(.outra os bilontnis dcmaica
(Juc os amassava ,'remcntc
i.wmose amassa um angu.

Sorrindo, dias depois.
Apresentou-se o secundo:
Em um peralta moleque
' >ue vive sempre a folgai.
Com o sorriso da troca
A lhe eiUlorar bem disposto
Us grussos lábios de J.adc,
Abriu-nos dc pai cm par
l'_raiile o., oliios .cdcuiu..
lodo o romance bregeito
lio seu heroe, o D. Chatu^,

i >ue Joi heroe a valer.
Não linha a sua linguagem
Aquelles lances ardentes
[}nc o seu illustic collcga
No conto seube meUei:
b'ra mimosa c faceira
Knos velava as ciuezas
D'aquella vida escabnsa
Dc um nobre pouco ftliz.
Liltcratura se via
Em cada phrasc brilhando,
Tinha talento o peralta,
Nâo sju eu hu quem o diz.

Lidos os coutos, o jury
Reuniu-se a dar a sentença
Justiça cega imperava
Dando ao juizo valor.
A presidência da mesa
Era oecupada, senhores,
Por um talento sem jaca
Por um valente escriptor.
A escolha estava diíiicil,
Sc fora eú, ttão julgava i

Mas cã ci-miruíp di/.m : 
Dos dois ha de vèticertUH. "'" ""^

E «s julgidores illustves • i
Pela iu.liça iosiiiradfc; /
N'at|iii:lle caso imriniiJtiio /
u tiro deraiiic — 

^lll"k f .tr \

(. n inc di U\pz¥alUx f 
'

Aui'-olado uiiraianv ,i_ .->,.
Da Cdoiia as tubas seui P_ií. ;-
Mus o |iriniciro dòa niò^-s^''
\ãosc ..onloimá com isso' ;
E em carta ao chfefc do jury . ; l
\'em a iinal protestar. '¦ í

A coisa agota attlngia . x
A jirobidadç do chefe, :y 

" 
. / .

E este zaz hres|iondeu-lhe , ; / i

Em carta atíprij. porém ;-
Elhe dizia\C6llega, -, !^ ,. I
liiaexcelleutVffãou caiilò^' . \- .
Mas sobro o premPça coüttfrso * ¦
Direito voei: nãdM: m. -_.;'_
E. cr_vfemii outro,"coHegaT_ ,
E desde jáHie proinètto '¦'.' 

Q i
A muls severftjyslicaj, > '; 

f-^.,y

.1!

JHW
4=8

[Continuação)
VII

I inbarulliuuau-caaaclwliioua atleii-
riu dos dois- cderciieule assomou a

porta u vulto -agolo do I10111.111 cm úh-
C"joTo' 

Blacl. vúili-. alegre, & flor ao

peilo, assoviundo, como qumii trazia com-
sigo lodo ü buii- humor que Itouvc-ísc lá
IV11-11.

Logo d;t milradii fui l-ilieuiiuu íi gruiide
snudiição, dc maneira .ill_clad__ e cmpllii-

üc;i:
.Salvo ! grandes directores da Moral!

t) Seiiliur csn-ja nesta caat!—e de re-
I 

pente, nmilo serio, dando com o rosto es-

: iiuiilado ilo «sinlia» Jou((UÍiia :
i — u Senhor _ os caduvefün.
\ lleilur atulilou:
1 — Adeus, João ! nadíi Uo cadáveres !

I Aqui são tudíw amigos. Amigos o alli-i-

dus '.
ootilro voltou--- espantado, comonara

I ver onde era quo podia exi-lir alllaiiçn
unire 11 lisíuto o niiiitjo. «uni I 11 mulher

1 ura já «upuseuitulaii ! Alli não havia
! amof, alli havia divida. . .t
j Heitor, a rir, Icz a _ol_ir_ric aprosenla-
' ção:
j — A S-iihori. Joaquina da Conceição,
collaburadora da folha, litlontla dc pro-

,' li .são o lavadeira nas horas vaf-as.
Joaquina levantou-se, estendeu u mão

a Iíiack, sorriu tolamente.
Meu senhor. .

E o cullaborado., pertllladu, soJemno :
Liltorata e lavadeira, I... Teii-io

mui Ia honra... Ku tculio ine.u.0 uma
sympatlita esuocitil pelas lavaduiras.

O rcdaetor-cli-fo completou a npniiéu-
_,;_. :

E_ te - u .João . O J_ao ]_la_li, um
dos luzeiro, cá da casa I

A visita sorriu. -íão conheciainuilo de
nume, já ouvira ler muita pilhéria ii'_.
Ifio.Xú...

Então já me conhecia de nume...
li' verdade, minha senhora, eu sou sulll-
cieiitemonlc conhecido. Talvez seja mesmo
inuilo mais conhecido dc quo o Papa, .me
aliás nunca veio _á. Então a senhora .©
lavadeira... quero dizer... littorataí ,

Juiiiuiim cuiitiiiUiiva 11 soi-rir. Qual o
ipie ! Aquillo eram Lt-idudo. do Yo>ò,. .,

¦— Eondade u quo, mulher ! # .itou
Heitor. Dfiixe-se do modéstia I Aqui o
João não é de cerimonia. E' isto ! _,Vz
versos e lava fraldas.

Então accuinülatJ
E' verdade: acc_m_ÍE£ ! t>5ahão e o

cslro ! A imitrelluaçào c a líua. A iiossií
niiiiga lia do sur ailidi l|ltiaj(|èriii ío,
Parnaso Brasileiro; é talVréza ísuçcossora,
da Sra. Elvlra Gamai i- •¦>¦' " ¦ . '

Black arregalou 03 olhos'. Quo lllò cs->
lava ullu a dizer f Ku'ià»á àitlÍBilJülKiüiilã;
üiilrcgava su ás musas e ãs. eiisalioadélas.,'
Era uma verdadeira artista,»__. llüha qoe
vér. Poomasépicosobarralascosinhadiis !
Era genial ! A senhora JfJaqulna nao s.tl_i
por acaso parenlo de Camõea i, .

A lavadeira, meio dl__da, fw com a
cabci.a i|Uo nio. Piircnlcs, só lii||ia Ijéus
no eeu e ella mesmo na terra.. - ¦

u que, -iitr-taiiio, nâo impede, ac-
cresecutou Heitor, do ser, jiuitamtilito
comno-O-, uma regeneradora ü;i Arte uo
Brasil.

No quo 'esponáopot mim'.
K- se tmi-icr, méu uaifubj,\
ruaer, como diz, a crifiòà
Das taes Meitiofiai. do oulro?
Ca tem espaço, «íUtro sim.
Mas pela pés.«Gestante
O nio^.) diz-_Ke.eni resposta
(jué tem dü l"i «ÍHanip dts_BÍ>
ijae jul^a _cr muito bem ;' .-,
Mus iiuq"tIl-Tieri9a 0 e_páçQi;fe

Porque hão lu_ a, .tal criucr- "-

¦ ríilotem, dizendo, taléiir-
_.m inodestisslino lom,.

A'vista d'es-a di-putaj

8uè 
tào comprida já

club de artes e lcttt^Jtji
P"lo qual mandado atjuííuT
Deliberou, uicus .enbqres,
Se decidisse a amtcti.
l_m a sessão reulisada1
Em homenagem ao _Üry
Um litt-rato demérito, .
Sócio eltecilvo do clnb

Que volta de uma viagem
Ka qual andou a estudar.
Vindo portauto, mais celebre
É liabll vindo, portanto,
Para sobre essa p.iuleuga
O tiro de morte dar,
E assim eu vim convidal-os
Para assistir au debate
Oue nos proiuctte surpre_as
ÍJc contentar a qualquer.
Os oradores tnscriptos
Sâo todos grandes, iliust.es
E licarão muito gratos
A' quem presente estiver.
Peçolic-uça, senhores,
Para Insistir no convite ;
A3 nossas leltras lhes iallacn
Por esta bocea senil.
Espero vebs á noite
Na grande sala do club
Batendo palmis troautes
Em um delyiio febril.

¦_u-_-yoO,

Vai-Vem
Jm»£r

I

, carpinteiro a quem o

 vibinlio mandara pedir cm,

,._ jsudo pela tciitc_inia v__ uscu"í.'ai-vcii]j
i nume que ai|ucllc da\ a _ plalual/scm nunca
ter o _tudado dc entro^-i-o ante. que o dono
lli'o lenibru__c, respondeu;

i • Se o (_»¦___! vai, „ o í'íi.•;¦__( vem, — 'i

: ._.f..._i vai. Mas se o ._,-__-;» vai, o o __i'-;.iíí
I não vem, n'este caso o ._:-.«« nâo vai».

j tiustarain?... Pois ac nào go.taram, co-
1 maiu iii-iios.

Dn. Süluo.

i
1'remius Mensaes

<J_ vencedores dos i .meios do Motte "

Concurso, Concurso de Respostas e Nossa Adivi-
uha terão este mez cotnO prciuio uin romance
a escolher da nossa livraria ou uma ássigna-
tuia d'0 Rio Nlí yar seis mezes, para .1 ou

para pessOa que designarem.
Pensamos suraesirn mais agradáveis aos

nossos collaboradoies. oflerecendo dc pre-
lerencia, como prêmio, nm bom Üyro ou a
assignatura, em vez dc uni mimo' qualquer
que as vezes (itiad-a bem pouco a quem o ,
abiscoi.a, 

¦¦...>• ¦ •

Assim. poiE, t-inqs ,a, crença dc. melhor
comlemplar os nossos dedicados auxiliares.

Tóqiiejl fH_-_! l_I>ACiv.i|inl.ii)rdiic «_-
tetideiido-llioa mão. Toque ! li'a mão do
umailiado. Comprehcndo .agpua.u^ .pala-
vras d'aquella JiiMpiil. ,B,ou a., tornar ti se-
nlioi.i Joaquina.por umcadavet•.,. Ah !
queira desculpar*; eu estou tão acostuma-
do a ver 'àadtVàeHv. ¦.' -iíaspórquetião
nie di-sei-iim logo! __eituj,',.é .que Igvé a
culpa.1 Soê.unm alliada, então o, caso ,«
duU-úi* 1'eiii a. lülifsuiiho.-a Joaquina mais
uui »mígO'T' " l""

, Jouquina agradeceu^ sorrindo.,,. .Muito
obrigada. E pousava «omsigo que a tal
arte estava coincertera liluiW'estragada.1
-JtiaV-it-l-qso^e1 _!qil61l-.\qpçq íiiostrava
pelii. Sjàlvacap .ilii, poliiiusiiiha' I... Coutas-,
sem com elIiL, ¦ ¦¦ ¦ ¦ fi"

¦ O JoWialiata, vernlo' assim amigos os
irlèihbbp- dt_; ncoi^sniraÇaòii, qul _ il' direito
ao fim' o pediu a attençãó dosotivinlretir .

•—-Joãn-'Bbrisk;¦ Sonhbra- Joaquina:.'.
0 niomelWS-olotóllo V mS^trK .juiiJoS1
vamp9;Yí\rar,rft, cidade donítlo, dü^anetro
deipoi'a__-parS--o av\ .y •> 

B:,sóltl'ijii.vfís'! beW-óú tóf.:içff, ;;;
«M&-.. ..doparuia paruo ar.-acomoear

peiS-roa1 Formosa1.' ' 
^o ó lá issoildo','rill^'rorlílosal !

Naq, iiuiic-.i, A rua, Formosa ó sagra-
da !¦. • . •••'; ' ¦ ••• ',

Juaquiua ajTQgtiIyu' t/s, ollio-_. ' lleilur
soltou unia gargalhada. Kutão <,ut)r iute-
rtissQ.tliUiao.amigo pela ma I-urniusa.
Ueijcasse dnquillo ! Era. preciso.reg_u_fi_r
_'tílo — u a Arlo, p«a ser liem rceciio-

rada, doviu ooliwtur a1 reíuliBraçio pela
viuva. "' ' ' '" ' " "''

Ot-apílulas para ii arte ! Não como
d isso ! Na viuva iiiligiioui mu toca J ,

A lavtuleira ria franciimiinU). o o colltt-
borador, meio intlúgado, quoria sabBr do
que diabo se ria ella. Não . estava fazendo
pilhéria nenhum.., talava «orlol Ora-pilu-
Ias ! Naviuva-'Uiiiíjuoti. llío mexia t f ¦ - -1

Os doid riatn' eiidn Vei i-íais: Joftqttina,
taudu (iiirdlclo Ilido 'o acarlhameiitl) do
principio, 

"ldr_-M Ha cadeira; adlaíldo
nquillo .dolidoso». HoitOr' silflacáva-so.
Então BUíCK,1 solonmo;' _Iíf-"l„ rmüò da
sala, com aá, lllios • nos bolCos',' declarou
que nSti'Ostlv_ ".Ulspoáto á alüi«_"„«-
lueos. 0 Hospidúlck' lá nà pralftdaSau-
dados, o um faWqiM1 o ílüo' rii!ll__e de
meio a meio soa garrafa do vinho de Porlo
Já não estivesse vi^la., , ,,, , :

1'oi aoar__ri-, tirou' a garrllf* qiíasl
cheia e büb_uMtHirlargo gollej amuado,
som o__w_K' Os' outros cbntimraram a
rir. Elle mitãOj HcpondO' Il garrafa e I lo-
mando oclmpíOjwicaniInhou^Mparojaies-
cada. "' ' '

Fomonteui-se ! — e íoi.«_jepçaii(lo,

ireitõi''corr-ti c,1 ainda a rir; berrou-jllio
du cirna 

' — Olha : lembranças a Sou Jusúno I

'¦¦¦¦¦:'!$.
(ConUnúaJ.

iriTi'ilm «-íiiUIiii
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». 'wir* to xt'
iiiiii«iini»Éi«rmiiiiiiiiiiiiiii

¦ 1»M*Mktit-&
De&le Leu quailn auiuiüM)
Eu ter quizera somente
O leu espelho formoso.
O teu espelho de amor !
Pois uelle ves tuas fôrmas,
VOs teu rosto r-iicantadnr,
Entreabrindo-lhc os lábios
Mostrando os lábios em llúrt
Ves tua carne morena
Do espelho no resplendor,
Onde se mescla a alegria
Con, mocidade e amor 1
Vês teu collo arredondado
Ves tua carne macia...
Onde aó bastam dois beijos
P'ra se morrer de alegria 1
Vès a cintura delgada,
Vésos teus olhos que luxem.
Vês os ieua dentes de pérolas
Que aos rapazes seduzem !

Quisera, Hcllena, qliizéra
,Õ espelho teu ser apenas...
PoÍS-ii'eile vês tuas pernas.,.
Vês tuas pernas morenas !
Vès em fim, tudo que é lindo,
Que é sublime c seduetor...
Vés teus cabellos macios
Quaes pennas de um be.ja-ilòr !

, Ves dois pombiuhos rosados,..
Quaes duas ternas romãs
Nascidas no mesmo tronco
Dos meamos galhos irmãs I

piin
os Versos da Mocidade).

OS 7.U8COS
Como se sabe, a; famosa peste que tanto I

dinheiro está custando ao thesouro, ainda I
luto atacou ps turcos, quando é sabido que essa
gente é o vcl.iculo de quanta muleiiia hei-
petlca, moral, iiilellectual e rcligi
Rio de Janeiro

Porque será ?
Os delegados de hygienc sabem que o turco

è immund i por ludale; é estúpido por calculo;
ó miserável por interesse e ê refinado . nor
habito '

Pois senhores: os delegados ainda não
viram que nas casas dos turcos dormem ano
onde cabem apenas, vo! Ainda uão viram
que éUes agüentam nus por cima dos outros,
e assim fazem t'uÜÓ'6 resto, na presença de
(ilhas, irmãs e mãe., se è que os iurces
lambem tem essas cousas !

Pois bem: hontem alguém qne achou na
rua do Senhor dos Passos, 1.011 rua do lios-
picio), próximo ao Campo, os calções de uma
turca, ao levanlal-os com a ponta do pau..,
loi logo acommctlido de bubõcsganglionares!

Uni porco quu penetrou na loja de uni
turco, nos subúrbios e abiscoitou um pralinlm
que achou debaixo do balcão, cahiu iuiun--
diataineutc lulmiiiado!

Um pede meia de mui hei, que cia v •
ikutcincnic iic imitlier Une.¦: lui ..tn.i-.ii. :i
mu du Alfândega, per tu du Campo, nianduil
paia a Jurujuba nada inenos de 1? pesuuns!

Parece incrível que uão se veja iato rum
olhos sanitário.., mas ha por ahi cada cabt _.t

: tmi i!
Ao menos, ^1 o turcu è prieile^iade,

venio que nos pcimitta a nacinitvilisnç
JNaturalisomo-nos todi.s iidnd,i'is- 1

ur/:... Ihadhalho,v!

r.lTU l.lNAS.Tii.1.

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois veisos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sa],

O resultado deste concurso será seic-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.
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Amores de Rosita
Sconas Realistas

DE

LTT IDOSO
(Escândalos do Rio do Janeiro)

xix
— Infame !
Foi a unica palavra que a mísera pou-de pronunciar. Na mão direita brandia

o punhal t-inistro. Uniu onda de sangue
turvou-lhe o:, olbus, a raiva Mie dava
estremecimentos horrorosos cm todo o
corpo, e isaini, sem mais poder sutfocur
esse ciúme que-u. minava toda, cravava o
punhal a torto c a direito, nu:» custas,

ll.ri'ebfriuí'';is seguinte:; glosas:
¦ Esilliu i".)Hl. 1.1 ,j ifli/j*«1 ;
Ku <iu- i.j jniiii-u bariilh-i.,. ¦
.\ú«.j nic:,.is tuu'00 Uiudi.il hu
Xo /-, tUíipat da <oha. .1
liclla nu,, si.,,-. 

'„„. 
,i.;i,.

dom -atos úc muito ,'uinni.t,
Forviii, depois, viulcia.
Tal i|ualaqiii:]bi Uijh nha
Como mriâ fifrta dnimiiuhá

. Pia quo tamanha Stirclia,
Se vou": não dá pra nada ?
Mc no melhor dn |i>ithii,.,
XofipJpafdajnüa,
O seucoipnldgo RiíVia ?
-- Pois então experimenta,

.Vamos verqMcm mais agüenta.
li dando começo » dança,
< ^iida i|iial u'cssa fediam, a

N LU!

^EsUmpilha., . quem diiii
Cernia como uni d-umado
Bufava, roxo. ijiouljjdij,
No priuei.ial da falia... c" 

áilentri a cama rangia-
Tal qual como quem
O saque atroz

quem agüenta
.1.1» scsL.ili»..

«La dentro a cama rangia,.
E o par, gostoso, gemia.
Fundava tiiiiiio na venta. ..

Com certa graça c ouzadia
Toda faceira se ostenta
A litisa. qüe se apresenta
.Vrj principal da falia ;
Então, immensa alegria
O meu lodo experimenta
N'essa liixuria ¦ pulenia
Que o meu prazer desaiia..

Quando, íiois, cila di.rmui.

Com qne prazer e agonia
Aquellas horas passaram.
Momentos que se lindaram
Xo principal du lolia...
De venturosa 

"alegria

Esse teu corpo me alenta,
De delicias me sustenta,
Nos prazeres sou venci 'o
E no momento escolhido
Fungava muito na venta.

O jogo do jiuxa-puxii
Uiincava eu coirl a Maria
Mas de repente ella embuxa
Xo principal dajolia.
E atinai, ine descuidando,
Ella vne-se cnthusiastnaiido
V. a brincadeira se esquenta
Mus de resto não vi nada
E a Maria extenuada.

ni-iiic um pé iic vento
Í>,..',Í,..Y,'.I

•vm perde a valia
11,a ü'csk:i;. ,t;;ucnta
r de:; ou setenta
tudo nu: invanlava
.suj, li.,...«v,

Mas de língua lhe valia
Pois sabia iajcr... tenta...
Embora que t;uiti stür-.-.-uta.
Curviva fjcin, os joelhos °
Sabia dar bons conselhos,
Fuug ava muito na venta.

Piii;i Coiíxtiuo iiC.

Foi em uniasachrislia
Oue este caso eu escutei
E* muita atlenção prestei
Au principal da feita.
Suspiros... e ais... cu ouvia
Agüenta mulata... agüenta...
Padre... vosmecè... me attenta...
Ai... meu Deus... que reboliço...
E continuando o serviço
Fungava muito na venta.

Passo curto, vaoako.so,
Para o prudmo numero oflerecemos a se-

guinte motte':
Mariquiuha, bole mais
Que eu já estou toda molhada.

Glosas até sexta-feira.

nos seios, no rosto de Honorina ! Esta
nem siquer tivera tempo de defender-se.

Erguerão braço para amparar o primeiro
golpe ; mas jà era tarde. Rosita conti-

jiunva a .eril-a, com os lábios crispados,
com os olhos quasi a saltar das orbitas,
furiosa, medo n na I

Depois, ao ver o sangue da rivul que
se espanadava na cama, 110 soatrio, no
seu próprio vestido branco, tentou

fugir... Não puude fazel-o. Simpliciano
ouvira um grito, correra até ao quarto
da amante, e não a encontrando, descera

até á sala de jantar, onde deparara com

aquelle quadro. &
— Desgraçada, o que fizeste '*?

O Cândido quan,1o sahira ;i rua, tal

qual fora encontrado ao lado de Hono

rina, di&perlir.io auençãu dos que pus-
suvum.

Perseguido e prCso, tud«i dissera. L a

policia, momentos depois, invadia a

casa de Hô-norlna, encontrando-a morta

no Itlto coiidu-mdo Rosita a prí&no.'

AI.IIIM III-: f;.\UI£A\,
pur Oielfm Netío- ti r,i ¦-.¦•

— i: iuiiít-tiaiv';Ví v.
tOXTOS l'li:\Mt

1'1'IIU. Iltl'^
1 pura r 111-

dês, Armand Sil
Iratliuidur di
pniiliemlos qi¦•U-SB.ÜO,, -.

Bti Vllib

11- Li Catulle nen-
',j.tlay«!aooutrijs,

l:í lii.-cieulos
¦pufudaniwto

lll.lllll.MltS, «ii,im ,]-0 Fílinlr, por
Pierrot. 1 vol. oom t:j|w colurida JãOOÕ.

(JÜXTItS IVAIt \ VIvLIlfrS |iui Boi). 1 vol
t-üiii rapa eoluiid» 15000. , ,,., , ,

NüV'i:LLASAXI<M»>S\í-i. Coiitosalc-rcH.
¦1 vuls. publicados a IFÜ00.,

PIMUXTIIKS.
& Pucl;. 1 [i
2=0(»«. Pri-T ít Pui.-k, .
iiuoabrilliuiitarniii as'Mil
Filhu'i. riiinli-iim. tn-sti
iiiuIliureH putílaa \\w
apreciadas \y\o> aiiurln
Itixailiis tiuni livr.i 11"-
é a iiroseiiti) eilii.-.1.!'.
Pijck u Ioittiv snbiTii nu
piílllllü o bunitu vutmtii
tão duía [laiidcgiiíi quu s
onrugar a iMiTunca inai
tempos eiu que a libra
morte.

(} Fil/iulc, por Puff
. 1--UH1 eupu iljuBtj-ad,,.

".-: ilistuetos pucbt.s
idüilinWiliibrtigKii-u
ite vuliiiiiü as üitas

::iiü C Ijiillifli '-0,1111
Ju'in são 1'nir- í;
llioi' i]in; min ciiai-

¦. " Wíilo ê qne¦. in'upuz'.'i'aiii du.--
* li-istunliii iioHt> s
juda p*:lu íiuni da

Ella |iijiib'i que Aijun.nj t; como a flor ¦ 
f"" w\*l'''"f /*'• ^ ''*¦% ''^^! *'$

.\t|iullu. u ii-jlu. tia
U que a Natc.ra líic ¦
D.-.poiS lillt.lU VÍMll rir.
Qu indo, iugindo cun
Lcva-Hii: assim o segredo
O seu íngratu liouicti.

Cauióa'moça quand. 1 rasi
Ao.'seu üoivo quei ]>rovar
Que nuiica deixou t.iar
i»uiii lindo cofièiiue tem,
E*por isso que cila evita
15' por-Isso que procura
Com bomgeiio c com fiuui
Não tlar u cobre a ninjjuet

TOU.NKIO UK ItífiftÓ ¦
Pki^j^Wií osi»^i>rju^,ui.'Jrij «;,.s<:tDüiUEs;-'

ÍNlGMAriTTOREsâO - !?-

O.UEUIK.

tola

LIIjI. liomancc ívnli.-sta por Iilyslario da Silva
1 vol. 1 $000,

' 
JOItr.i: HO IIAIIIIAI.. por Emrnnnucl

Guimarães, líonmiu-i; naturalista. 1 vol.
ilu SOI liiujs. JfllOO.

Estes livros acham-se á venda na

Livraria de LAEMMERT é? C
RUA DO DUVIDOU it. RIO DE JANEIRO

e nas suas flliaes em S. PAULO 0 RECIFE.

Recebe-nes a linda cançoneta co-
' niica oA Engommadeirai, musica e

in de Ernesto Souza, um sue-
\ cesso u'estc gencro. U frontespicio

IftíV pertence ao íujjís do Souxinha, uin
rat£ tni<,t!fSH je ,._ annos, lilno do autor

do dita cançoneta, rapazinho de talento c
I c muita habilidade. Já foi rantarclada | c'o

j nosso tenur bolicario c v. cm verdi.de' um primor de graça. Os nossos agra
clinentos.

E faa como a pumbi rol;
Sfo eaçadonruei matar.
Solta um suspiro jilainrenle,
Fecha obijiiíulio iiuioconte
E póe-sb... c p0e-3c... a v

A razão é intiiiu clara
Se aquillo é fructa lao rara,
E gootosa como n ligo
l-lla guarda esse perigo,
Para d.-.rao firedilecto ;
i.hie lhe tenha mais aheclo

Dk. Bamjalho.1

Para o próximo numero offercccmos ;
seguinte

PERGUNTA. '' -'

Como se chama essa prenda
Tão doce e coiwoladora i
Do marido cu amigtãuho, .2
Com que a mulher é tremenda...
.1 que a mulher zeladora §!?
Dispensa grande carinho ?

Kespostas até terça feira. _%

.; 
^^ 

¦; (1 1 ,11 -fy-ffy ifflJjSm

rtrt«.,,  1.-" " ¦'- 
'..l-:':.;m\
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LOGOGKIPÍfO H.iPÍ,
AI-VEO MULHER 51-.-. c-r^jtvii-is-iü-M

Ayiíokè.
- ,-n'í ..- ,= i ¦

CHARADA UliTAlIORP HOSE

..ICS"

^^Ê
Resolvemos adoptar csi.t secção que ai

cançard lalvcz todo o suecesso tio Mottí
a Concurso. Kornniiaicmos cm c-ula nu-
nur.i uma pci>:i.ntit cm verso, que deve
ser K'ipo:iJid.i, tambem cm veis.-. pelo-nossos leitores. As iVí-jHistüs 111V1 Jevcin
conter mais de nito '.ei-í(j.s 11-rn niviin^
de dois. c podem ser k-itas em quadras,
sextilhas, ou oítav.t>,á vontade,

Para a pergunta:
Senão o rapas de sigilo

(¦»,,. /,,«,
Ovando acaso o cabra ouça,
(Jue o seu dÍuhe'ro inda tem,
— Qual ii rasdo porque a moça

Nào dá d"aquillo
A ninguém .'

Recebemos as respostas seguintes :
Seja o moço callado, discreto.
Não dizendo a quem ama e alaga...
lilla teme o, lal cabra correcto

Come a isca c no anzol depois cospe...
Barkiuuikiia de Macaco.

E' porque sendo a moça inda donzella,
Se cahii nessa esparrela

De dar seu poço
A qualquer moço,

Muito embora guarde este bem segredo,
Ella tem o justo medo,

De ficar cheia
Fazendo -nivuu

-JPixen.om.erio

CASO .A. AJVE-£i.X<3rTT^&.lEÍ.

Uma perna curta

Hontem. niun canto de rua
JJc uma rua sclitaria.
Esta cousa extraordinária
Admirei n lui ,1a lu« :
Encostada contr:i o intuo
De uma casa abandonada.
E no ponto mais escuro.
Certa moça enamorada
Com certeza do rapaz
Que por trás não conheci,

¦ííhV

!>;
n pi-

v-as que t
.;n<j n.iu \

. e lerna,
tu i>crna
ua barriga t

T.vtl' Cavastka/
M

Cascudos
irocóu as bolas i

:'.'.',•;/'(» tio baleão qu
it-r que a cila recc

0 ..Queixas ,1o I
paginaçào. ..u untã
gelar a uma pobre
rcu aílliclissiina,

Nem sç pode explicar de outro inodoa
inserção do seguinte anmuicio na parte da
m«tcn« lineal .Unia ariihoraliriuni o bemeducada, atribulada na sua vida pede a pro-leççao de um senhor serio e de recursos.)»

Nào! ahi houve um mal entendldoqualquer
Era lá possível que unia folha, que tem uma
secção onde o povo se queixa desde a ialta
d água ate a carrestiados tomates, deixiisae
aquclla choradeira da senhora honesta ir paraa ultima pagina, em vez rle-mllio dar o liu-ar
de honra nas celebres ut luoLxas» ?!

Certamente que não. Üu us senhores pen-sa..i qnr-a lulta d'usua d maior damno quea falta iaqitilloüa que a senhora honesta ca-
recc.

Seu «Queixas- chcgi
lhe um cascudo.

: o coco, quero dar-

NlCOCLES.

Dous dias depois, conhecedor da causa,
daquella tragédia, Simpliciano partia
paia Campos- í-'/j

O Cândido desapphrecèra ; e cu, niejl-
amigo, recebia uma 'carta de Rosita, pç-
dindo-me tuase vcl-a na Detenção. \'í,

Conheci então ainda mais o caracter1
de Alzira. Consentiu que eu fosse visitar,
minha ex-amante; cru uma inlclíz, dizia,
que precisava do meu auxilio.

Dous dias depois me uprcseut wa na
Casa de Detenção, fui introduzido --'uma

pequena sala, quasi u entrada, do lado
direito, líosita simplesmente vestida*
chorou umargiimonli! ao estender-me as
mãos que apertei, sem proferir palavra.
Decorreram dez longos minutos. Enxu-
gou os olhos e muito pallida, com a voz
velada, disse-me :

-- AgraJcço-tc, Murio. .1 gentileza de
ut.L.cdcr .'" meu ptdídu. Ninguém pro-
cura saber Je mim. Não imaginas, a vida
miserável que passo aqui. Já não tenho
jóias, nem dinheiro: tudo esgotei para
buavisat o- aoütim.iitv.j da minha rcclu-

Phrase ouvida por ahi:— lil««ni oj erammaticos que .mandonuma orado h« o relaHvo ™« o pronomevem antes do verbo. Historias! eu nunca useiessas regras no entanto sou »m talento.

CH \E,\0,VCO.VIBINADA
\Ao Soldadinho de Chumbo)

¦1 -'. •¦*v-te,T|Qí= A(ãjjnati;i--
3» - TO =» PoiSC
.'¦+ SI - Pl««t« ,'f
-I* t TO 7== Vento?» /"% 

¦.'¦.

versòsÁtyMco .íi- M
Clovis, I

CHAitAi5A'-NovlsSa5Ví S tf,U letiiceiio.cuiu uma letra üa.uin bandb)

M. Terio. ,.
CHARADA CASAI.Ellapei.se, elle rei—A, ..... ¦ .:x<iju»sW

K. C. Soala 
'

CHARADA Ê.\: TERNO '' 
""'q "''¦

j Si gbin este inatnunento ^ i-, _s
Níuín momento de raiva - :,::
Ee/der uma pancada ,. -.f/SÇí

! Liquidarei o Paiva, "f-
CaBECUÍILv Dli VjíNTO.
78. _,-._.CHARADA INVERTIDA

; A's direitas e ás avessas peixe— 3. .';<¦
__ :>.Í?iff* ÇíiWfilVm'

QUEBRA'CABEÇAS

| A-C-E-I-L-L-iV-O-R-T I
, Formar com estas letras o nome de uma-:planta.

i* ';P.u.AriDASs'uV. '"v-

PliküUNl-AliNlGMATlCA -.-g|
Qual o \;iiu que eütá -cmpre-fifine ?^-'aSajftífj

Su 1'ccol.c.uos a» dcc!fra<-Se«
deste numero até . sexta-feira,

As dL-L-iírações e alista dos decifra- ';
dores serio sempre publicadas tSrriifintervallo de um numero. *Vtm

Acccitamoa a mllaboração, quebro®tlcve ser enviada em tiras escriptas-so
ue um lado. ^*»I*--"i> 'itm r **,..;¦.

Propusemos iü questões, cujas dící-:frações eram -- -
. Amores, f/ultts, Uieracio,

I A-1<«M

1 isco, LA-T&M&F.
. Ei--pr-Dd||
RE-DO-MA,.,

tifii, Bronchotoma.;.Qapetla-Capello, Apo-Pea,
Decifraram y-*^ f

^y?°$ »• K- -7ÍaBa »• A<l«Ua li, Cabect-,inha 1I0 Vento u, M. Terio S'. M. Lia 5;"Po-ralta. Picareta í,_,,C_raelio.3, S. TtornS::',
.!. P. LCsoí; SuíulAi, trelíSolhoj,]lapado 3, Sempre*Viva*.!!'• ¦¦\r.tít<"Â

'"" 
;„ 

''E.^'jjlai?a<3;i

' ¦Santissiuò.;

são. Lembrei-me bastantes vezes de liíq;ue jamais me negaste o teu auxilio ; mas
pensei tambem que ao lado dessa creanck?

¦ítúc foi a unica que comprchendég
q teu coração, poderias reCusar-inoiL

Juu mão. Mas tu és bom, accedeste da
tiricu appello e basta a tua presença pararaue o meu mai;tyrio diminua de inten-
sidade. De tantos homens que conhèòí-
foste o único sincero c a quem eu mise-
ríivcl c lorpemente enganei. Perdoar-jne-
lias, bem sei todu o mal que ic causei
pelo bem que hoje gozas ao lado de quemmuito te quer.

— Nao falemos do passado, disse eu,
. E' preciso minorar as tuas condições c
j tratar de abreviar o dia do teu julgamen
j to. Promctto-te bom advogado c n mi-

nha bolsa,, Alzira n«o teve ciúmes de ti
I c será incapaz de prohibir-ine uue te
1 auxilie, ., ,
! ~ Obngadu. Mario, tís feliz e a tua1 felicidade echòa drnlrn de mim.

(Cantinúa}.

\ £rLM 
¦

83 ^^^'SiliÉ
Cliíco Ficha.

..--^iúi^i-^fil
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PBA ISSII
O Xninope de Alcntrão o Jatnliy de

l^àori* do Pl-julo, ema todos as ...olestlas do peito

ll^r^^Vidro 2$ooo
-fifõgaria Egohts», rua dos Andradas £9Dejjqsitof

Leiam qs attistadçs ao lado

«nay,

Caxias, BI rn* Maio »fi 1807.

J5fct ss arss:« JS"-*?

Kdlo toíroompUtiiraonto 11". JWfefe
.íii!l,"r.lb. I»r «• .nuido J..o.r,.ria qw f«.
«Si beneficio d*-, humanlá-we. . „ .

S.«7eoin tod» « .«tira. « oon.do.r.íto,4" "Wf-
«ralso; obrigado ¦ orlado - Jri.li*' «"o f»»
Sòai-M.

T0HHM R RBOAftltOH DR BAtWUI.

Mlquol Olilailoii, todnidor a rn. dn ^»«"¦}}
n. 0-! (Corllylni). Icd.e "<W""VJ "»•*(, '.?,,„
Si.., nio poíla dormi. d. iioit.! .« o.» » »W"
,loJl.ulrio. JoW/i», «.«a»" »« "'"""» »
Iomo, o noUn-iii» WitBtalwWo*

IH,»,, Bra. D. M.rg.rld.O...T «.ri. .nrtu-
¦o ,1, lo™. o o.toarro «...II (.nUqul»lr«M>,J. °

ÍX lllu.tr.du Sr, Br. Ainado JaulM, » '"»
Vlaoondo de Starauguapa n- #>•

~4«in*uu (»¦ «aulol

.ir»l> IW»-.»™. // ti «ST; «!*!\
Çur.iln pln f.lajif, i|°.#J««|j-«> W 
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diinutu

MtH!,Aí"ÍlflI0j 1*3^) ...
O Sr. tQpçiile JniU} li/.l^fíolrfcLoiMMl- Honrou

utensa rout-uldno, tosao o febre.
Ourou-.» oom uiu vidro, d» Alo"<.lo Jatiili»

Prado.

ipífilPAS E SYPHILIS
CURAM-SE KAIJ1CALMENTE COM A

m
¦ 
'fe-'

PREÇO

.3$ 000

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

EXHEDIO SEM GOH.BTJH.A
cura efficaz das molestias
de pelle, feridas, çmpigens-
fríeiras, suor dos pés, as

DEPOSITAMOS
T NO ^RAün.

u<AUJOFREITAS & C.
ÍÍ4.,'Rua doa Ourivea, 114

LI saduras, man-
clias, tinha, sar-
nas e brotoejas.

E S. PEDRO, 80

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

u
M

. EMEST0JE SQUfy*.
ltrouchites,

Astlmiu, -
Kwu(|iii<It1lo

Tosses,
Tuijoreulose

pulmonar
Medicamento sem rival,

que por stsus crTeítus tem
o cognome de

A VIIMEJI yiDUOS
PREÇO 58000

rim <
Andlrntlüs Í55Í.

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
I lUPITAl FWRAl-Run Nova do QnvidorDS.a9e29A-C.il» d, -« ». <l-U*w !*#?»*«

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
x — ao»

ExtracçSo Intransferível
Sabbado, 7 deJullio.de 1SOO

2OO:O0OS
Em bilhetes inteiros a 16S e em vigessimos a 803 réis

o,,..».;»-ou r * «¦ívr.^SS'™ Sr]..vSe..£.<.: ,T f£rí 
"S.

fotóriBa da CAPITAL KBDEUAL.

n. Hl, i;m'crc<;n lelejrr-
,l,i<-n PKKIN, uuÍJia do

,lllO„oio„. SOOOIUIIII-ÍO 000111.1
liniçaiu liilliut-iB urunilu-lon üaii

OrB-uiisio por A1ÍBUI0 Cí|l™ o
para 1900 «C °

- Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de

theatros òaquellas qúeSde alguma lorma K interess.m ou tenham
neeocios Usados aos nossos theatros, ,, „_ ,nm0,.^Contém as mais minuciosas informações sobre theai.os. compa

panhias dramaücos, octores, actrizes, etc, etc.

Retratos ios ortacivaBS artte e as conipntentes atiiíMpluas
Além de muitas r,nedocta=?de espirito, conto» divertidos

humorísticos e luteranos, traz

dos rrials populares e que mais suecesso tcem alcançado em |
nossos theatros « nos salões particulares.

V. venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja]

1 *3S

i'3

.esi

Fís anti-asthm.aticos
APPROVADOS 1'IC^AÍ >¦

Oinxiloria (íenrf du Saudo Tublica

Preparados pelo Phíirmaceutico

A. LOPtíl

rTTTT^TTTTTTXT—S V V" r~"T~~í í T"

ESTES 1'O'S CONSTITUEM ¦> prepai-neSo
mais «iii.ru/. qup «« eoiilioee para oo.nl.nler
a ASTI1MA, n TOSSE nervosa, a Opnressão,
às sulíocaeòcs, os.ealoridias, " "isomn e
â:dor3c call'c<;a. Éíreito ijarautulo.

DEPOSITÁRIOS GERAE3

BgAGANÇA, tÇID & C.

32 liua de S, 'Pedro 33

i^3

&

lSS3

(O

a?g

LOTERIAS Ml BOI»™

XíGitura Boa
-»5írt*- POR -*$*§>

POUCO DINHBIBO

Ruiimnci-o ile Piiiil-i de K«rk u 1 $000 «wln Vi lume

O Piipá Snürii.
O liurro do Sr. iMaitinnii.
As tnullierc-, o Jugo e o Vinho. .,S(JCR,
O lipmcm (I. is ire» calções, (dois volumes;
O lilho de minha mulher...... líooo
A seara de Rulh, de Anselmo Rihas......... •; Souo
O Errnitoo de Mu.juem, de Beiiiiudo Ouimaiacs  iSo()o
Os htrrapps, de Oliveira Bello...... 1%l)1)U
Rirjitfs ile uiitiJoru, doAlíonso (.ciso ]Ki,(H1
Vergastas, de l.ticio de Mendonça. lij(JOO
O nucmttínod.a lamilui, de Punia l-uiza

ALMANAGH THEATRAL
¦ -,.,,..,t i. ,. hinrrranhms dos anistas e muitos monólogos

^n^T-^Stnfeín^iíS tlie-o, .Sooo cada volume.

A Vinga,aça. ds um sa-pataíro

publiaido no ,-oda-pé dO Rio Ni o ,™ c^unoialosiie en,ocin;,n:c romance

e ,. que mais sueceso causou, aíooocaJn MiluniL.

Monólogos Cançonetas e Modiiíhas populares

«rande e varlad., <^V*»J^»™* ""'" ""'"¦ ""'" ""'

S, Travessa do Ouviam*i .1 .

N II _0s pedidos pelo Cqrppio devem vil* dirigidos a

C. Pereira, c acompanhados de mais 500\rs.. para o porte.. fi.
-todiis as indicações da udir.e.ç.çao.

WT110SÍS
DB

ERNESTO SOUZA
CURAM

IQBI5»

Em todas *b
pharsnAClás e
drosarli^B.

DKPOSITO smi
OROQABI»

B»ACÍ2aBCl«>

RUA
DOS

\NDRAB\S
69

Prontün V. Fluminense

IM HIH M LAY!!» '«

(nnliao Pol;¦iliuoni.i,

GRANÜÇS «'

-*— XDia.jplei.B j,...-- ,

FllNÇÇAoJ tll.VjlIAi''.^.-'
MUSICA EMBÀNDÉík/iMBN.TO

OS MELHORES

1'ELOTARIS 1)0 BR.VZIL

SPORT ATHIÜTIOO

k fafíisttf» Plnsulaeiise

«<
ExrtreLogões -toiâ^1^ as

Séguadas e Quintas-feiras
m A*ss 2 H2 lioras fla tarle

hJ:,

As extracções efteçtuam-sc na agencia geral, árua de

S.José n. 5o, ás 2 i|2 horas da tarde.
. ,. Acce.ita'oirSe agentes no interior e nos bstados, qan-

tí^»ntajosà'commissão.
A' venda em todas as casas e kioaques

9{fi, BÍT4-DE % JOSÉ, 50
,i u-i7.. Almeida & Freire. ¦• ¦-

^VxrticrçuB ovl recentes,

SOn3.03Q.tp 00300. <

BLE1GIDÁ >^^ffi^*¥*
Df, Caetano ' >^^ -^

da %M^/*
-luE/ ETila os

%>JEílKE, JEBKpiWraS» «';

¦'-;¦.„ 
DA ..-¦ -:i o .ti, .'¦' #

FABIJLU PERHPiUÇA|ÍL
4— RUA DO HADDOCK LOBO - 4

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

por

j?^E^0S'S^M- RW&k

Idfc- ¦* L^^ViSt.-a*iÍi ^J^^UL^.LlItlflUl^^.j

:'!tf\mWm

n


